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26 de agosto de 89
*• dia nacional de oração e reflexão

pastoral da juventude nacional



Parte da noite
Celebração
O que nos faz cristãos não é o fato de irmos 

uma vez por semana na Igreja. Mas, sim, o fato de 
crermos em Jesus Cristo, nosso único Mestre e 
Senhor. EéaEle que, de uma forma muito especial, 
queremos nos dirigir nesta noite. Vamos fazer uma 
grande corrente de oração formada, no mínimo, por 
85% dos 60 mil grupos de jovens que formam a 
Pastoral da Juventude de nosso país.

Cada grupo deve prep irar esta celebração 
como achar melhor, sendo que sugerimos que se 
inch a oração abaixo. Ela deve á ser feita simultane­
amente pela juventude cristã dc 3rasil exatamente às 
19h30, horário de Brasília.

Esta celebração éuma ção de graças pelos 
10 anos de Puebla e pela caminhada da nossa juven­
tude. Por isso deve ser bastante animada e participa­
tiva.

Oração

Ó Senhor, somos jovens na tua Igreja
Sabemos da esperança a que somos chamados a ser 
nela.
Obrigado por esta vocação jovem e por ser nosso 
amigo.
Hoje, reunidos em todo o Brasil, 
De norte a sul, de leste a oeste, 
Queremos te agradecer por Puebla 
E por tudo que este acontecimento significou 
E continua significando para a caminhada 
Da Igreja latinoamericana.

Dai-nos, Senhor, a firmeza necessária para que 
Possamos assumir a opção preferenciai 
Pelos pobres até as últimas consequências, 
Mesmo que tenhamos que abrir mão 
de algum privilégio que nos tenha sido legado, 
incluindo nossa própria vida.

Que a opção pela juventude, além de ser 'afetiva' 
Possa tomar-se ‘efetiva’.
Que não nos falte por parte de nossos pastores: 
Incentivo, orientação e apoio para que possamos 
Em todos os ambientes sodais,assumir a nossa missão

L onstrutores da nova civilização.
Faze-nos descobrir o teu amor fiel cada manhã. 
Confiamos em ti, Senhor.
Mostra-nos o caminho que devemos seguir, 
É para ti que nos leva o nosso desejo.
Ajuda-nos a vencer todas as dificuldades e barreiras.
Tu és nosso maior apoio.
Ensina-nos a fazer o que te agrada.
Tu és o nosso Deus Libertador

Que teu espírito de bondade
Nos conduza por caminhos retos.
Por causa de teu n< le
E de tua justiça,
Faze-nos agentes de transformação
E reduz ao silêncio todos os sistemas opressores. 
Que Maria seja nossa mãe e modelo na caminhada.

Assim seja. Amém. Aleluia.

Avaliação

Toda avaliação é importante para nos ajudar 
a caminhar, segu>ndo sempre em frente e não re­
petindo os erros.Eis aqui algumas questões para 
ajudar na avaiiação. Depois de respondida pela equipe 
que preparou o Dia Nacional de Oração e Reflexão, 
deve ser enviada para a Pastoral da Juventude Nacional.

a. Foi boa a realização deste Dia? Por quê?
b. Quem tomou a iniciativa de organizar?
c. Houve participação de outros setores de Pastoral 
além da PJ? Como?
d. Será válido repetir esta experiência outras vezes? 
Em que dia? Com que tema?
e. Quais são as sugestões para melhorar?

Pastoral da Juventude do Brasil 
Rua Apinajés, 2033 

01258-São Paulo -SP 
telefone (0.11) 65 6770

20 de agosto de 89

20 de agosto de 89 
dia nacional de oraçao e reflexão 
dia nacional de oração e reflexão

pastoral da juventude nacional



Dia Nacional de Oração e Reflexão
À Igreja Latinoamericana está comemorando 

os 10 anos de Puebla, que foi e continua sendo uma 
das maiores graças do Espírito para a Igreja e todo 
o povo latinoamericano.

Mais do que um momento, Puebla foi um 
espírito renovador de toda a Igreja dando-lhe novo 
vigor, entusiasmo e compromisso para com o anúncio 
do evangelho a todos os homense e em todos os 
iugares da nossa Pátria Maior, a América Latina.

A opção preferencial pelos pobres e jovens 
d. u à nossa igreja um novo rosto e uma nova postura 
frente a problemática vivida pelo nosso povo. É claro 
que essas opções não foram assumidas em todos os 
lugares nas mesmas proporções e com a mesma 
eficácia. Mas, apesar das inúmeras limitações a que 
todos nós (pastores e rebanho) estamos sujeitos, 
podemos afirmar com muita alegria e confiança: a 
igreja dehoje está muito mais próxima dos pobres e 
da juventude do que há 10 anos atrás.

É esse fato que queremos comemorar com 
um Dia Nacional de Oração e Reflexão - sem triun- 
talismo nem derrotismo. Queremos comemorar re­
fletindo sobre nossos ganhos e sobre as dificuldades 
que nos tem impedido de assumir com maior radicali- 
dada estas ooções.

Queremos comemorar com uma grande 
corrente de oração pedindo a Javé, o Deus Liberta­
dor, para que ajude sua Igreja a ser sempre mais 
engajada na luta pela libertação de todos os oprimi­
dos.

Dia Nacional de Oração e Reflexão e 
Dia Nacional da Juventude.

O Dia Nacional da Juventude foi realizado 
pela primeira vez em 1985. A cada ano este dia 
assume maior significado na vida da juventude e de 
toda a Igreja brasileira. Ele tem por objetivo ser um 
espaço para que a juventude, a nível nacional, possa 
manifestar-se sobre os graves problemas que ela 
enfrenta em nossa sociedade.

O Dia Nacional de Oração e Reflexão estará 
se realizando pela primeira vez este ano, no dia 20 de 
agosto, quando termina a Jornada Mundial da Juven­
tude, na Espanha. O Dia de Oração e Reflexão é uma

iniciativa da Pastoral da Juventude do Brasil, atra 
de sua Coordenação Nacional (CNPJ). Tem por ob­
jetivo motivara reflexão sobre os 10 anos de Puebla e 
de como a opção pelos jovens vem se concretizando 
na Igreja do Brasil.

Dependendo da forma como for aceito pelos 
milhares de grupos de jovens espalhados por todo 
este Brasil, o Dia Nacional de Oração e Reflexão pode 
firmar-se como um espaço para a juventude refletir a 
nível nacional sobre temas importantes para a vida da 
Igreja.

Como preparar o
Dia Nacionai de Oração e Reflexão.

Prioritariamente, este não é um dia para 
concentrações de massa Pode ser feito num pequeno 
grupo de base ou, no máximo, num encontro a nível 
paroquial.

O Dia Nacional de Oração e Reflexão é uma 
iniciativa da Pastoral da Juventude. Mas, onde for 
possível, sua realização deve ser feita em conjunto 
com outras pastorais e movimentos da Igreja local.

Sugestão de programação

Parte da manhã:
A Liturgia deve ser preparada com ante­

cedência e retratar a realidade local.

Reflexão-Díscussão
Deve ser em torno do documento de Puebla 

(DP). É bom que o texto integral do DP que fala sobre 
a opção pela juventude seja reproduzido e distribuído 
entre os participantes. Caso isto não seja possível, 
deve-se tentar reproduzir pelo menos o trecho que 
está contido neste folheto.

Aqui apresentamos também algumas questões 
para serem respondidas em grupos após a leitura do 
texto. No final da manhã, na plenária, após cada 
grupo ter apresentado suas conclusões, pode-se 
encerrar esta primeira parte do Dia Nacional de Oração 
e Reflexão, com um debate

Obs: Pede-se que a secretaria do encontro elabore uma 
síntese das conclusões e envie para, a PJ Nacional.

Trecho do Documento de Puebla
(DP 1186-1187)

“A igreja confia nos jovens. Eles são a sua 
esperança. A Igreja vê na juventudedaAmerica Latina 
um verdadeiro potencial para o presente e eo futuro 
de sua evançeiizaçáo. Por ser verdadeira dinami 
zadora do corpo social, especialmente do corpo 
eclesial, a igreja faz. uma opção preferencial pelos 
jovens, com vista à sua missão evangelizadora no 
continente.

Por isso, queremos oferecer uma linha pas­
toral global: desenvolver de acordo com a pastoral 
diferencial e orgânica, uma pastoral da juventude 
que leve em conta a realidade social dos jovens do 
nosso continente, que atenda ao aprofundamento e 
crescimento da fé para a comunhão com Deus e com 
os homens, que oriente a opção vocacional dos 
jovens, que lhes ofereça elementos para se con­
verterem em fatores de transformação e que lhes 
proporcione canais eficazes para a participação ativa 
na Igreja e na transformação da sociedade à luz da 
palavra ‘entre vocês o contrário’ (Mt 20, 24-28).

Algumas questões:

a. Qual a situação dos jovens em nossa localidade e 
em nosso país?
b. Quais as principais características da juventude 
brasileira hoje?
c. Como os jovens se sentem Igreja ecomo são Igreja 
hoje?
d. O que significa opção preferencial pelos jovens?
e. Qual deve ser o principal aspecto desta opção?
f. Como se tem manifestado a confiança da Igreja nos 
jovens?
g. Como podemos corresponder à confiança do povo 
de Deus em nós?
h. Como temos sido esperança na Igreja e potencial 
transformador?
i. Quais as três principais críticas que se poderia fazer 
à Igreja no que se refere à prática da sua opção 
preferenciai pelos jovens?
j. Quais as três pistas mais significativas que pode­
mos oferecer para a igreja no sentido de que ela 
possa tornar a sua opção mais efetiva?
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